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1. INTRODUÇÃO

Os sistemas agroflorestais têm vindo nas últimas 
décadas a assumir uma importância crescente na 
ocupação do território de Portugal Continental.

São sistemas que dizem respeito a superfícies 
ocupadas por diferentes espécies florestais associadas 
com actividade de produção vegetal e/ou animal.

Trata-se de sistemas com uma viabilidade económica 
muito dependente dos apoios em vigor no 1º e 2º 
Pilares da PAC e cuja manutenção futura vai ser 
essencial para que se possa vir a atingir os diferentes 
objectivos específicos de natureza ambiental, 
climática e territorial que constam das propostas de 
reforma da PAC pós 2020:

•	 OE4 – Contribuir para a adaptação às alterações 
climáticas e para a mitigação dos seus efeitos, 
bem como, para a energia sustentável;

•	 OE5 – Promover o desenvolvimento sustentável e 
uma gestão eficiente dos recursos naturais, como 
a água, os solos e o ar;

•	 OE6 – Contribuir para a protecção da 
biodiversidade, melhorar os serviços ligados 
aos ecossistemas e preservar os habitats e as 
paisagens;

•	 OE8 – Promover o emprego, o crescimento, a 
inclusão social e o desenvolvimento local nas 
zonas rurais, nomeadamente, a bioeconomia e a 
silvicultura sustentável.

É neste contexto que se insere este artigo que 
procura responder às seguintes questões:

•	 O que se entende por sistemas agroflorestais e 
como é que estes podem ser classificados?

•	 Qual é a sua localização no território nacional e 
quais são as suas principais características?

•	 Que funções é que os sistemas agroflorestais 
podem exercer do ponto de vista produtivo, 
ambiental e social?

•	 Que impactos é que a reforma da PAC poderá vir 
a ter sobre o futuro dos sistemas agroflorestais de 
Portugal Continental?

2. O QUE SE ENTENDE POR SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS E COMO É QUE ESTES 
PODEM SER CLASSIFICADOS?

Os sistemas agroflorestais em Portugal Continental 
correspondem a áreas onde se encontram árvores 
de sobreiros, azinheiras, castanheiros, pinheiros 
mansos e alfarrobeiras em povoamentos puros ou 
mistos, que estão principalmente associados com 
culturas arvenses de sequeiro em rotações longas 
e/ou com pecuária extensiva de bovinos de carne 
e/ou pequenos ruminantes.

De acordo com o tipo de actividades praticadas, os 
sistemas agroflorestais podem-se classificar em:

•	 Sistemas agrossilvícolas;

•	 Sistemas silvopastoris;

•	 Sistemas agrossilvopastoris.

A evolução, ao longo das últimas décadas, dos 
preços e mercados agrícolas em Portugal tem 
vindo a pôr em causa a viabilidade económica do 
tipo de actividades vegetais que, tendencialmente, 
estavam associadas com os sistemas agroflorestais, 
razão pela qual consideramos que, hoje em dia, 
tais sistemas são quase exclusivamente do tipo 
silvopastoril, com especial relevo para os sistemas 
de montado.

Por seu lado, os sistemas de montado podem 
ser classificados em sistemas com pastoreio e 
sem pastoreio, dos quais, apenas os primeiros, 
interessam no contexto deste artigo.

No que diz respeito aos sistemas silvopastoris que 
iremos analisar podemos, ainda, classificá-los de 
acordo com o modelo de pastoreio praticado em 
mais extensivo ou mais intensivo.

O modelo de pastoreio mais extensivo 
caracteriza-se por ser baseado em encabeçamentos 
entre 0,1 e 0,5 CN/ha e estar associado a prados 
e pastagens permanentes não melhoradas 
nem semeadas e o modelo de pastoreio mais 
intensivo por ser baseado em encabeçamentos 
superiores a 1 CN/ha e estar, quase sempre, 
associado a prados e pastagens permanentes 
melhoradas ou semeadas.



ARTIGO TÉCNICO

AGRO.GES  • MARÇO 2021

Assim sendo, o objecto desta nossa abordagem irá 
ser os sistemas agroflorestais do tipo silvopastoril 
com um modelo de pastoreio extensivo 
ou intensivo, nos quais assumem particular 
importância os sistemas de montado.

3. LOCALIZAÇÃO E PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS DOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS

Para procedermos à localização e caracterização dos 
sistemas agroflorestais em causa, baseámos a nossa 
análise na distribuição dos prados e pastagens 
permanentes sob-coberto florestal nas diferentes 
regiões de Portugal Continental e das várias OTE 
e classes de SAU das respectivas explorações 
agrícolas.

Dos dados disponíveis dos IEA 2016, pode-se 
concluir que mais de 95% do total dos PPP sob-
coberto florestal se encontram localizados nas 
regiões agrarias da Beira Interior, Ribatejo e Oeste 
e Alentejo (797,5 mil ha). Estas percentagens são 
ainda mais significativas quando se consideram 
separadamente os PPP melhorados ou semeados 
(99%) e os PPP pobres (96%).

Procedendo a uma desagregação por NUT III, 
pode-se concluir que cerca de 90% do total dos 
PPP sob coberto florestal de Portugal Continental, 
se encontram localizados em, apenas, 6 das 23 

NUT III em causa. Por este motivo, iremos centrar a 
nossa análise em cerca de 635 mil hectares de PPP 
sob-coberto florestal das NUT III intituladas: Beira 
Baixa, Lezíria do Tejo, Alto Alentejo, Alentejo Litoral, 
Alentejo Central e Baixo Alentejo.

A área ocupada por estas 6 NUT III corresponde, no 
essencial, à região Sul-Montado identificada pelo 
Pedro Reis et alii¹no seu artigo na Revista da SCAP 
de 2014, uma vez que as três restantes regiões 
delimitadas neste estudo - Norte Atlântico, Norte 
Transmontano e Transição - têm um peso bastante 
reduzido no contexto dos sistemas agroflorestais 
de Portugal Continental, independentemente 
da relevância ecológica e socioeconómica, 
nomeadamente, das pastagens sob-coberto 
castanheiro e Lameiros.

Da análise dos dados do IEA de 2016 por OTE, 
verifica-se que cerca de 80% dos PPP de Portugal 
Continental correspondem às explorações agrícolas 
com uma orientação económica dominante para 
os Bovinos de leite e carne, para os Pequenos 
ruminantes e Mistas agropecuárias, a grande 
maioria das quais diz respeito, apenas, às OTE de 
Bovinos de carne extensivos, Pequenos ruminantes 
e Mistas (93%) (Quadro 1). Por este motivo, a nossa 
análise dos sistemas agroflorestais do Continente 
vai centrar-se, apenas, nestes 5 diferentes tipos de 
explorações agrícolas no contexto das 6 NUT III 
anteriormente referidas.

OTE
PPP melhorados ou semeados PPP pobres* PPP total

ha % % ha % % ha % %

Bovinos de leite 9.766 6,6 57,4 7.254 1,1 42,6 17.020 2,1 100,0

Bovinos de carne

intensivos 4.825 3,3 41,0 6.944 1,1 59,0 11.769 1,5 100,0

extensivos 69.251 47,1 21,5 252.134 38,8 78,5 321.385 40,3 100,0

Pequenos ruminantes 26.702 18,2 16,5 135.229 20,8 83,5 161.931 203 100,0

Mistas 20.008 13,6 16,2 103.345 15,9 83,8 123.353 15,5 100,0

Total OTE pecuária 130.552 88,8 20,5 504.906 77,6 79,5 635.458 79,7 100,0

Total OTE 147.101 100,0 18,4 650.406 100,0 81,6 797.507 100,0 100,0

QUADRO 1. PRADOS E PASTAGENS PERMANENTES (PPP) SOB-COBERTO FLORESTAL DAS 
EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS PREDOMINANTEMENTE ORIENTADAS PARA A PRODUÇÃO PECUÁRIA

1. Pedro Reis et alii: Sistemas agroflorestais em Portugal Continental. Parte I: Economia e distribuição geográfica. Revista da SCAP 
n.º 37 (2) de 2014

*PPP não melhorados nem semeados
Fonte: IEA 2016
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Classes de SAU
Número 

de explorações SAU (10³ ha)

SAU/Exp (ha)

SAF Total

< 5 ha 2.595 6,5 2,5 1,7

5 a 25 ha 2.816 39,6 14,1 8,2

25 a 200 ha 3.636 343,0 94,3 53,3

200 a 1.000 ha 2.041 879,1 430,7 357,1

> 1.000 ha 157 265,8 1693,1 1.477,2

Total 11.245 1534,0 136,4 15,9

QUADRO 2. SUPERFÍCIE MÉDIA DAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS COM SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS POR CLASSE DE SAU

De acordo com os dados do IFAP de 2018, 
podem-se retirar as seguintes conclusões quanto 
às principais características dos diferentes tipos 
de explorações com os sistemas agroflorestais em 
causa.
Primeiro, que elas se localizam maioritariamente 
nas 4 NUT III do Alentejo, cujo número e SAU 
representam, respectivamente, cerca de 82% e de 
88% do total do conjunto das 6 NUT III analisadas.

Segundo, que as explorações agrícolas orientadas 
prioritariamente para os Bovinos de carne 
extensivos e para os Pequenos ruminantes são, no 
seu conjunto, claramente maioritários, quer em 
número, quer em área (75%), no total das OTE em 
causa.

Terceiro, que a superfície e média deste conjunto 
de explorações (136,4 ha de SAU) é quase 8,5 vezes 
superior à superfície média nacional (15,9 ha de 
SAU), superioridade esta que se verifica para todas 
as classes de SAU consideradas (Quadro 2).

Fonte: IFAP 2018
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QUADRO 3. PDP DO 1º DO 2º PILAR DAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS CLASSIFICADAS POR OTE 
MAIS REPRESENTATIVAS DOS SISTEMAS AGROFLORESTAIS EM 2018

Quarto, que mais de 80% da SAU do conjunto 
destas explorações é ocupada por superfícies 
forrageiras, das quais 63% correspondem a PPP.

Quinto, que o conjunto das explorações agrícolas 
em causa representa 60% do total de ruminantes 
existentes em Portugal Continental, percentagem 
esta que atinge os 71% no caso das Vacas aleitantes, 
das quais cerca de 59% pertencem às explorações 
agrícolas da OTE Bovinos de carne extensivos e 
cerca de 75% às explorações com mais de 200 ha 
de SAU.

Sexto, que os resultados económicos das SAF são 
muito dependentes dos PDP do 1º e do 2º Pilar, 
que no seu conjunto atingiram, em 2018, cerca de 
303 milhões de euros, dos quais cerca de 77% diz 
respeito aos apoios do 1º Pilar.

No caso dos PDP do 1º Pilar (231,9 milhões de 
euros) assumem maior importância no RPB (42%), 
nos prémios às vacas aleitantes (19%) e aos ovinos e 
caprinos (8%).

No caso dos PDP do 2º Pilar (71,1 milhões de 
euros), o tipo de medidas mais importantes foram, 
em 2018, os pagamentos PRODI (31%), MPB (18%), 
Pastoreio extensivo (5%) e as Raças autóctones 
(4%), assim como os pagamentos MZD (22%). 

Do Quadro 6 constam os valores pagos, em 
2018, no âmbito dos pagamentos desligados, dos 
pagamentos ligados à produção, do conjunto 
das MAA e das MZD, às explorações agrícolas 
correspondentes às diferentes OTE em causa, 
assim como os seus valores médios por hectare, 
por exploração e a sua respectiva percentagem 
no Rendimento Bruto de Exploração (RBE) e no 
Rendimento Líquido Empresarial (RLE).

Da sua análise pode-se concluir que, com excepção 
para as explorações pertencentes à OTE- Bovinos 
de leite e em parte à OTE - Mistas, todos os outros 
tipos de sistemas agroflorestais têm uma mais 
elevada dependência dos PDP em vigor do que 
a média das explorações agrícolas de Portugal 
Continental.

OTE
PDP do 1º Pilar PDP do 2º Pilar PDP por PDP em %

Total (10⁶€)
Pagamentos 

desligados (%)
Pagamentos 
ligados (%) Total (10⁶€)

MAA                            
(%)

MZD                                                    
(%)

ha de SAU 
(€)

Exploração 
(€) RBE RLE

Bovinos de leite 7,0 67 33 0,3 56 44 640 78.215 8,5 55,2

Bovinos de carne

intensivos 21,9 64 36,0 4,4 74 26,0 312 29.193 16,8 221,4

extensivos 105,9 73 27 33,6 83 17 189 58.075 37,4 86,1

Pequenos ruminantes 55,5 65 35 17,2 63 37 180 12.126 27,8 160,7

Mistas 41,6 72 28 15,6 84 16 195 30.921 25,8 45,9

Total 231,9 71 29 71,1 78 22 198 26.943 26,9 84,9

Total do Continente 580,7 78 22 265,7 58,0 42 241 4.947 17,5 63,3

Fonte: IFAP 2018
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QUADRO 4. PRINCIPAIS RESULTADOS ECONÓMICOS DAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS DAS OTE 
MAIS REPRESENTATIVAS DOS SISTEMAS AGROFLORESTAIS EM 2018

Sétimo, no que diz respeito aos resultados 
económicos das explorações agrícolas em causa, 
importa sublinhar os seguintes aspectos (Quadro 4):

•	 com excepção para as explorações de Bovinos 
de leite, todos os sistemas agroflorestais 
apresentavam, em 2018, produtividades da terra 
bastante inferiores à média nacional;

•	 com excepção das explorações de Bovinos de 
carne intensivos, todos os sistemas agroflorestais 

apresentavam, em 2018, produtividades do 
trabalho superiores às da média nacional;

•	 com excepção das explorações de Pequenos 
ruminantes, todos os restantes tipos de 
explorações tiveram, em 2018, resultados 
económicos bastantes mais favoráveis do que a 
média do Continente.

OTE
Produtividades Resultados económicos (€/Exp)

Terra¹) (€/ha) Trabalho²) (€/UTA) VPPprod¹) RBE RLE

Bovinos de leite 1.530,9 20.779,0 840.548,4 918.763,4 141.569,8

Bovinos de carne      

intensivos 156,0 1.986,8 144.968,9 173.462,8 13.187,6

extensivos 125,1 9.307,3 109.141,5 167.216,8 67.479,8

Pequenos ruminantes 99,1 4.034,9 31.415,8 43.531,7 7.537,7

Mistas 330,1 18.949,2 89.011,9 119.934,5 67.326,3

Total 169,7 7.120,3 73.280,9 100.223,7 35.534,2

Total do Continente 522,0 6.182,0 23.347,0 28.292,8 7.812,5

1) VAB a preços no produtor por ha de SAU
2) VAB a preços no produtor por ha de UTA
3) Valor da produção a preços no produtor
Fonte: IFAP 2018

4. PRINCIPAIS FUNÇÕES DOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS

Os sistemas agroflorestais do tipo silvopastoril são 
responsáveis por diferentes tipos de produtos de 
natureza florestal (biomassa de prados e pastagens), 
animal (leite e carne) e florestal (madeira, cortiça, 
pinhão, …), cujos modos de produção irão ter 
implicações no âmbito dos diferentes tipos de 
problemas ambientais com que a agricultura e 
a floresta portuguesas irão ser confrontadas nas 
próximas décadas.

No contexto da elaboração do PEPAC são 
identificados os seguintes problemas ambientais:

•	 as alterações climáticas, cujo combate irá 

implicar a adopção de medidas adequadas quer 
de descarbonização (mitigação e sequestro), 
quer de adaptação;

•	 a degradação dos solos agrícolas e florestais em 
consequência quer dos seus baixos teores de 
matéria orgânica, quer dos respectivos riscos de 
erosão;

•	 as disponibilidades de água para as plantas em 
quantidade e qualidade adequadas, as quais 
irão ser influenciadas negativamente quer pelos 
menores volumes de água das chuvas e uma sua 
maior irregularidade ao logo do ano, quer pelos 
aumentos de temperatura que irão provocar 
uma redução da água nos solos e uma maior 
evapotranspiração das plantas;
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•	 da qualidade da água pela sua potencial 
contribuição para a redução da lixiviação do 
azoto e do fósforo decorrentes dos modos de 
produção convencionais;

•	 da qualidade do ar decorrente das emissões 
de gases poluentes resultantes da actividade 
produtiva;

•	 das perdas de biodiversidade resultantes 
quer do abandono, quer da intensificação dos 
sistemas de ocupação e uso dos solos agrícolas e 
florestais;

•	 da degradação das paisagens agrícolas, também 
ela decorrente quer do abandono, quer da 
intensificação no uso dos solos agrícolas.

É, hoje em dia, consensual que os sistemas 
agroflorestais se forem geridos de forma 
sustentável, podem providenciar diferentes tipos de 
serviços ecossistema com grande relevância para 
a sociedade por contribuírem para a resolução dos 
problemas ambientais referidos.

Os serviços de regulação climática que poderão 
resultar quer do aumento do teor de matéria 
orgânica do solo e, consequentemente, da melhoria 
da sua capacidade de sequestro de carbono, 
quer da redução do risco de incêndios com a sua 
contribuição para a resolução de emissões de CO₂.

Os serviços de protecção dos solos indispensáveis 
para o controlo da erosão.

Os serviços de regulação do balanço hídrico e da 
retenção de nutrientes com os efeitos positivos daí 
decorrentes quer para a disponibilidade de água, 
quer para a sua qualidade.

Os serviços de biodiversidade quer funcional, quer 
emblemática, capazes de desempenhar funções 
ecológicas importantes e de elevado valor cultural.

Os serviços associados com a promoção das 
paisagens agrícolas e florestais de forma a 
assegurar quer a sua continuidade ecológica, quer a 
manutenção do seu valor cénico e cultural.

Para que estes diferentes tipos de serviços 
ecossistemas sejam providenciados pelos sistemas 
agroflorestais, vai ser indispensável, não só a 

adopção por parte dos respectivos agentes 
económicos de uma gestão sustentável das suas 
diferentes componentes vegetal, animal e florestal, 
como também, um conjunto de medidas de política 
capazes de incentivar a sua adopção generalizada.

A gestão das áreas de montado enfrenta dois 
problemas principais que podem ser resumidos 
como a degradação dos solos e a perda de 
vitalidade do arvoredo. Como resposta a estes dois 
problemas, têm surgido medidas que podem ser 
mais eficientes que a gestão clássica do montado: 

•	 Instalação de pastagens melhoradoras 
- capazes de aumentar significativamente 
a matéria orgânica do solo, beneficiando 
a pastagem e as árvores, com benefícios 
económicos e ambientais claros. 

•	 Aplicação de calcário dolomítico e fósforo 
- uma solução que melhora a capacidade 
nutritiva dos solos, como forma de promover o 
seu desenvolvimento e incremento da matéria 
orgânica. 

•	 Técnicas de pastoreio regenerativo ou 
holístico - neste caso, as opções de gestão 
implicam a utilização dos animais, em estratégias 
de maneio específicas, para a adição de matéria 
orgânica ao solo. 

Estas estratégias permitem melhorar muito 
efectivamente a qualidade dos solos, 
nomeadamente através da incorporação da 
matéria orgânica e da protecção contra a erosão, 
protegendo o arvoredo através da melhor 
estratégia conhecida, a promoção do estado 
fitossanitário do mesmo. No entanto, sobreiros e 
azinheiras, mas principalmente os primeiros, têm 
sido assolados, nos últimos anos, pelas alterações 
climáticas e por fenómenos de morte súbita. Em 
relação a este assunto, conhecem-se factores 
bióticos (como a phytophtera cinnamoni e o 
platypus cylindrus) com importantes impactos, mas 
ainda são necessárias soluções técnicas.
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5. OS SISTEMAS AGROFLORESTAIS NO 
CONTEXTO DA PAC PÓS-2020

A reforma da PAC em curso aponta, em nossa 
opinião, para as três seguintes principais orientações 
estratégicas com implicações no futuro dos sistemas 
agroflorestais portugueses.

Em primeiro lugar, uma maior equidade na 
distribuição dos apoios ao rendimento, através 
da adopção de um processo de convergência 
interna total (“flate rate”) até 2026, o fim do modelo 
histórico de atribuição dos direitos de RPB e uma 
aplicação dos pagamentos redistributivos e MZD 
exclusiva ou predominantemente aplicados às 
explorações agrícolas com áreas inferiores à média 
nacional.

Em segundo lugar, um aumento da resiliência 
futura das fileiras agroalimentares que para além 
dos impactos negativos da pandemia irão ser mais 
penalizados por um processo de convergência 
interna total (leite, arroz, tomate e leite), assim como 
o aumento da capacidade de autoabastecimento 
daqueles produtos muito dependentes do exterior 
(cereais). Para o efeito, vai ser necessário, em 
nossa opinião, quer o reforço das ajudas ligadas 
à produção a alguns dos sectores já hoje em 
dia por eles beneficiados (arroz, tomate, vacas 
leiteiras e ovinos e caprinos) quer a introdução de 
pagamentos ligados à produção para os cereais 

de outono/inverno e milho grão e forragem. 
Daqui irá resultar um custo adicional que poderá 
ser alcançado, quer por uma transferência de 
verbas do 2º para o 1º Pilar, quer pela eliminação 
dos prémios às vacas aleitantes, cujas perdas 
de rendimento deverão ser compensadas 
integralmente por pagamentos eco-regime 
adequados.

Em terceiro lugar, a adopção de um conjunto 
coerente e eficaz de pagamentos eco-
regime e de MAA que, no contexto das novas 
condicionalidades, permita contribuir para o 
combate às alterações climáticas, a melhoria na 
eficiência do uso dos recursos solo e água e a 
promoção da paisagem e da biodiversidade.

No caso dos sistemas agroflorestais vai ser 
necessário manter (com eventuais ajustes nos 
critérios de elegibilidade e nas taxas de apoio) 
muitas das MAA em vigor (pastoreio extensivo, 
raças autóctones, maneio agroflorestal, galerias 
ripícolas, …).

Os novos regimes ecológicos poderão, no entanto, 
vir a ser a forma mais eficaz para apoiar as funções 
ambientais e climáticas que se espera vir a ser 
desempenhadas na próxima década pelos sistemas 
agroflorestais.

Para o efeito, vai ser indispensável a introdução de 
um pagamento eco-regime visando a expansão 
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futura quer de prados naturais quer de pastagens 
semeadas biodiversas e ricas em leguminosas, que 
tenham uma contribuição significativa e sustentada 
para o aumento do teor de matéria orgânica dos 
respectivos solos e consequentemente:

•	 uma melhoria da sua fertilidade;

•	 um aumento da sua capacidade de retenção de 
água;

•	 um aumento da sua capacidade de sequestro de 
CO₂.

Poder-se-á argumentar que os pagamentos em 
causa poderão vir a estar integrados nas MAA, uma 
vez que para estas os compromissos plurianuais 
são a regra. No entanto, como a sua forma de 
remuneração não pode ser de tipo “top up” perder-
se-á o efeito incentivador que consideramos 
ser decisivo para que se verifique uma difusão 
significativa deste tipo de apoios, o que, em nossa 
opinião, irá pôr em causa a possibilidade de se 
vir a atingir os diferentes objectivos específicos 
ambientais e climáticos e, em particular, o da 
neutralidade carbónica.

Dos diferentes cenários para a PAC pós-2020 
que a AGRO.GES elaborou, pode-se concluir 
que a aplicação de uma “flat rate” sem mais 
alterações nos outros tipos de intervenções, vai 
ser muito penalizadora dos resultados económicos 
das explorações agrícolas pertencentes às 
OTE – Bovinos de leite e OTE – Bovinos de 
carne intensivos, sendo, no entanto, bastante 
favorável para os restantes sistemas agroflorestais 
analisados. A introdução das alterações propostas 
para os pagamentos ligados à produção e para 
os pagamentos eco-regime, vai permitir uma 
recuperação parcial das perdas em causa para a 
OTE – Bovinos de leite, mas não para a outra OTE.

Finalmente, importa sublinhar que qualquer 
que seja o cenário considerado, é de prever 
que os resultados económicos do conjunto dos 
sistemas agroflorestais analisados irão beneficiar 
de melhorias nos respectivos PDP do 1º Pilar com 
aumentos até 2027 entre os 12 e os 23%.


